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Prólogo

			Desde o princípio do universo existiram as mais belas das criaturas. Em todos os planetas com vida as criaturas buscavam evoluir, muitas buscaram isso através da aprimoração da inteligência, algumas aprimoraram sua tecnologia, outras buscaram isso através da bondade e, na existência do universo, surgiu um planeta chamado pelos seus habitantes de “Terra”. Seus habitantes buscam muitas coisas, felicidade, dinheiro, amor, compreensão, porém, quase nada do que buscam tem a ver com a evolução, pelo contrário, passadas as eras, só se aproximaram cada vez mais da ignorância que os cega lentamente, mais e mais., Menos ele, ele só busca se distanciar da ignorância e, claro, só poderia fazer através da Dúvida.

		


		
			
Capítulo 1

			Dúvida era um garoto que vivia numa cidade do interior, morava com sua mãe e seu irmão mais velho, Resposta. Dúvida e Resposta eram filhos de Sabedoria, mãe solteira que sempre batalhou muito para conseguir o sustento da casa. A maior vilã desse espetáculo era Vida, uma criatura cheia de mistérios  e que poucos conhecem, muitos falam dela com um tom de mais profundo conhecimento, porém, poucos são os que compreendem realmente como ela age, todos acreditam que sabem como ela é e como funciona, mas a verdade é que nenhum ser humano a conheceu e voltou para contar história.

			Dúvida, seu irmão e sua mãe, nasceram predestinados a desafiar Vida, porém, isso tudo teria que acontecer de maneira natural, sem que eles soubessem e no centro de tudo isso está, claro, Dúvida, um pródigo garoto de inteligência imensurável, que vive em um mundo de fantasias e descobertas capazes de mudar o mundo e tudo o que há nele. 

			Dúvida era capaz de questionar tudo, até mesmo a existência de uma molécula de oxigênio, mesmo que seus pulmões lhe dissessem que ela existe, ele duvidaria. Nada era absoluto para ele, nem mesmo sua própria existência, sempre passava vergonha quando iniciava debates com outras pessoas e isso não se dava pela sua opinião, muito menos pela falta de argumentação ou talvez você ache que, então, ele não tivesse conhecimento para debater, mas não era nada disso, Dúvida enxergava em qualquer diálogo, qualquer informação arrecadada em uma conversa, uma porta, mas não era uma porta física e nem imaginária, ela ultrapassa nosso senso de realidade. Era uma porta tão real quanto a existência das árvores e, por mais que não pudesse vê-la como todo o resto, mesmo assim, era real. Você não a conhece, porque somente ele podia enxergá-la e só ele poderia fazê-la aparecer quando ele duvidava. Era necessário um questionamento para ela aparecer, não era simplesmente estalar os dedos e ela surgia, e a única maneira que Dúvida encontrava de vê-la era debatendo, então ele discutia com quem fosse, não importava se era Resposta, seu irmão, ou a própria Sabedoria, sua mãe. Ou então um doutor cheio dos diplomas e congratulações, mas isso só ia até ele enxergar a porta, depois que a via, a discussão pouco importava e mal dava para conter a vontade de abri-la, entrar por ela e descobrir o que aquela porta tinha para ensinar. Certa vez, aprendeu que, até mesmo uma formiga, podia ser mais inteligente que um gênio da astrofísica, se ela acreditasse que isso é verdade.

			Infelizmente, Dúvida era muito jovem para compreender o que aprendia nessas portas, então, trazia o conhecimento delas para o mundo real e, para cada conhecimento, uma nova pergunta, essas que, quase sempre, eram respondidas por seu irmão, por isso, seu nome era Resposta. Não é à toa que são irmãos, não eram eles duas simples moléculas largadas no universo prontas para serem destruídas em qualquer momento e local sem nem ao menos fazer falta para o funcionamento da vida, não, eles não, eles estavam aqui e juntos por um único propósito, resolver os problemas de um planeta, sim, um planeta inteirinho sobre suas costas, essa era a verdadeira responsabilidade de Dúvida e Resposta e eles, claro, só podiam ser instruídos por ela, a Sabedoria, não era à toa que ela é mãe deles.

			Sabedoria sofreu muito, a Vida não era generosa com ela e jamais seria com seus filhos. Compreender a Vida era difícil, todo mundo buscava isso através da beleza da natureza e das boas ações, mal sabiam que Vida era uma criatura que se escondia atrás de suas próprias atitudes e não da natureza ou do mundo a sua volta, compreender Vida é se compreender. Deus, quem sabe, teria a criado, mas, mesmo assim, ele seria incapaz de alimentá-la, por isso, então, talvez tenha criado os humanos para alimentá-la, a vida era como um gordo com problemas de ansiedade aguda, não parava de comer, seu prato principal eram as almas humanas servidas em um prato chamado Morte, e sua sobremesa favorita eram Sonhos. Mas a Morte já não era somente mais um prato para se servir, a Morte não podia ser eternamente um prato, a Morte precisava ser viva, somente assim Vida podia se alimentar direito e ir atrás do que realmente lhe apetecia, os sonhos. Enquanto isso, Morte, o prato vivo, buscava suas refeições e era gratificada pelo seu serviço, para isso, Vida deu um brinquedo que, com o tempo, se tornou seu hobby favorito. O brinquedo? Uma varinha de condão, essa varinha facilitaria o trabalho da Morte ao vir buscar as almas para Vida. Com ela, Morte não precisaria esperar tanto tempo para realizar sua tarefa, com essa varinha, Morte poderia adoecer os humanos, sendo assim, morreriam mais fácil e mais cedo e tudo isso para que Vida pudesse dia a dia desfrutar de um banquete magnífico proporcionado pelo seu prato vivo, Morte, a mais bela das criaturas.

			Dúvida tinha que frequentar uma prisão, criada pela própria Vida para diminuí-lo a nada e fazer sua existência parecer algo constrangedor e, de sobra, arrecadar sonhos. Essa era uma prisão feita especialmente para Dúvida, ali ele só poderia se desenvolver se abrisse mão de querer achar portas, precisava abraçar a ignorância, mais que isso, precisava alimentá-La, dormir com ela, só assim Dúvida poderia ser reconhecido, mas ele não era capaz de algo assim, Vida sabia disso, por isso, o obrigava a ficar ali, dia após dia, exceto nos finais de semanas aonde ele era diminuído fora dela, em praças, estabelecimentos públicos, casas de amigos, mas, principalmente, no meio dos espertos que de espertos nunca tiveram nada, afinal, se assim fossem, reconheceriam Dúvida e aprenderiam a abrir portas com ele, não tão belas e muito menos tão grandes quanto as que Dúvida abria, mas poderiam abrir portas igual a ele, mas jamais perceberiam isso, não tinham como aprender a abrir portas porque elas ficavam escondidas atrás do questionamento e a razão dos espertos não os permitiam questionar, apenas a encontrar respostas sem sentido. Mas, afinal, do que adianta uma resposta sem uma pergunta para elas? Como Dúvida poderia explicar isso a eles se, nem ao menos um papel formal tinha sido impresso, para poder provar sua capacidade e mostrar os conhecimentos adquiridos através das portas? Para esses que se acham espertos nunca é o suficiente, os espertos não podiam enxergar algo pela razão de Dúvida, apenas pela sua própria razão e isso tudo ficava mais difícil de enxergar pelos olhos deles, porque sofriam de uma doença que matava mais que qualquer outra, a doença do ego, uma das piores doenças que podia ter sido criada pela Morte, porque ela não matava o corpo e sim a humildade e, sem humildade, jamais seriam capazes de enxergar a razão alheia, mas enfim, isso é assunto para mais tarde. Então, estava Dúvida na sua prisão e ouvia:

			- Nos primórdios dos tempos os homens acreditavam que a Terra era quadrada e que se navegassem por muito tempo, para muito longe, cairiam no espaço e, então, morreriam. Mas, como sabemos, isso é mentira, essa mentira foi descoberta pelas grandes navegações, que é então o tema da aula de hoje...

			Ali estava a oportunidade de questionar que Dúvida esperava, mas ele só poderia fazer isso para si mesmo, então ele se questionou: “Se no passado fomos tão ignorantes de acreditar que isso era verdade, o que nossa ignorância atual poderia nos fazer acreditar?”.

			A porta, então, se abre. Quando ele entra, enxerga uma caixinha pequena com proporções perfeitas, era inegavelmente um caixinha quadrada, do tamanho, mais ou menos, de três laranjas, ele tenta abrir, mas não consegue, faz de tudo, segura a caixa primeiro com a mão esquerda e puxa sua tampa com a direita, mas nada aconteceu, então, ele faz o oposto, segura com a direita e tenta abrir com a esquerda e nada, então ele põe a caixa entre os joelhos e tenta puxar a tampa da caixa com as duas mãos, mas nada acontece. Então ele questiona se é mesmo com força bruta que ele teria que abri-la, teria então outra maneira de abrir ela? Afinal, por que ela estaria sozinha num lugar tão grande? Aquele lugar era tão grande só para guardar uma caixinha tão pequena? Não, isso não fazia sentido. Então ele resolve andar por aí, era uma imensidão para ser explorada, um lugar novo jamais explorado, quem poderia saber que tipo de conhecimento poderia estar ali escondido em qualquer canto, quem sabe a chave para abrir a caixa estava escondida de baixo de uma escrivaninha que estaria perdida por ai, só para esconder a chave. Então ele andou para todo lado, quando, enfim, ele encontrou uma fechadura, sim, uma fechadura, largada no chão ali, no nada, não fazia o menor sentido a existência daquela fechadura ali, não ali. Ele pega a fechadura e, grudada na fechadura, havia um bilhete que dizia: 

			“Se encontrastes a chave, já deve ter posse da caixa e, para abri-La, é muito simples, basta grudar a fechadura na caixa e abri-la com a chave...”.

			De primeiro momento aquela mensagem na fazia o menor sentido, mas era necessário tentar. E então, segurando a caixa com a mão esquerda e a fechadura com a mão direita, ele aproximou as duas, então, como num passe de mágica, as duas se fundiram, agora só precisava encontrar a tal chave, mas antes que se desse por conta, as grades de sua cela já estavam ali por todo o lado, não existia mais caixa nem fechadura, muito menos o lugar imenso e vazio a sua volta.

			- Dúvida? O que acha que está fazendo?

			- Nada, o que mais eu poderia estar fazendo?

			- O que? Como se atreve a falar assim comigo? Acha que sou seus amiguinhos de bairro?

			(ela não falaria isso se soubesse que Dúvida era sozinho)

			- Não, não acho, até porque não tenho amigos no meu bairro, em nenhum bairro na realidade.

			(risos podem-se ouvir de todos que estavam ali)

			- Não tens jeito mesmo, vive no mundo da lua, gostaria de saber o que tanto pensa com esse cabeção aí, é tão inteligente, pena que não se esforça para nada.

			(também não diria isso se soubesse que quem na realidade não se esforça era ela mesma)

			Dúvida era muito sábio para perder seu tempo com uma consciência cegada pela própria razão, essa que não era nada menos que um conjunto de ideias prontas, sem percepção, mentalidade criada em cima de um monte de ideias já prontas e, por mais que procurasse encontrar algo que não fosse razão, com a mesma vontade de um ruivo que fugia da igreja no tempo das trevas, jamais, jamais encontraria uma sombra de questionamento em tal razão, Dúvida não gostava de julgamentos, então, se silenciava às sombras de sabedoria sua mãe.

			Dúvida não queria perder tempo tentando entender tal consciência, mas as questões surgiam contra a sua vontade. Ele queria era voltar ao ambiente de antes, lá ele era livre e tudo era novo, mas não podia fazer isso, não ali na sua prisão, ela era feita para isso, para não deixá-lo sair dali, a Vida temia seu potencial, ele poderia mostrar às pessoas sua real face, fazer o mundo enxergar que a vida não está por trás de coisas belas, que, na verdade, ela se esconde no mau-caratismo humano e, principalmente, atrás do poder, esse que é como uma criança, quantos mais doces você dá a ele, mais ele te obedece, o poder é uma criança cheia de dinheiro que ainda não descobriu que pode conquistar seus próprios doces e, dessa forma, o poder fica ali, comendo suas guloseimas deliciosas dadas por Vida a ele. Era de responsabilidade de Dúvida mostrar ao poder que não precisa ser assim, que ele é apenas uma criança e precisa de ajuda, afinal, já tinha sido completamente iludido por Vida para que fizesse o que ela deseja. Dúvida não tinha como chegar ao poder, para isso, ele precisava de doces, eles eram uma espécie de porta para atingir o poder. Resposta, seu irmão, tinha lhe feito uma promessa, prometeu que um dia teria tantos doces que, além de chegar ao poder, ele poderia, também, brincar com ele, como faziam os velhos gordos que mal diziam sua mãe, bastava Resposta estar no lugar certo e na hora certa, era uma questão de tempo para tudo acontecer, muito tempo mais que qualquer um dos dois poderia imaginar. Agora Dúvida estava ocupado demais sendo interrompido por perguntas estúpidas.

			- Me responda, Dúvida, qual o valor de x? Isso se realizou a tarefa que pedi, o que eu acho difícil de ter acontecido.

			- Não, não fiz, mas se me der tempo posso resolver agora, se for de sua vontade.

			(Dúvida entendia que aquilo que acontecia não era nada mais que uma tentativa de fazê-lo sentir inferior a uma garota que sentava a três classes a sua frente e que tinha um cérebro não muito maior que uma noz, não literalmente, mas era bem parecido, pelo menos).

			- Não, não precisa, deixe que Maria responde.

			- 26!

			(Respondeu a garota que sentava a três classes dele, com um tom de sarcasmo tão perceptível quanto um elefante no meio de nova Iorque, a menos que você seja um idiota claro).

			- Viu, Dúvida, deveria ser como a Maria. Se ao menos tivesse um décimo da dedicação dela, seria capaz de coisas incríveis. É uma pena mesmo, um garoto tão esperto ser tão preguiçoso.

			Dúvida não era preguiçoso, só não tinha como usar sua vontade dentro de sua prisão, nem ao menos podia esboçá-la. Vida tinha sido impecável na criação da prisão de Dúvida.

			A prisão não era física nem feia, era um lugar lindo, cheio de cores, área de esportes, lazer. Tinha, até mesmo, um refeitório limpo. Às vezes, eles botavam sabonete no banheiro e, com sorte, a refeição era gostosa de vez em quando. Pena que no mundo atual tudo precisa de poder para se concretizar, e o poder, infelizmente, se escondia atrás de míseras folhas que, sem suas cores e detalhes arrojados, não passariam de um pedaço de papel tão inútil quanto uma folha de caderno. A prisão era intelectual, de nada adiantava as paredes serem cheias de cores se as almas que ali estavam eram infelizes, deprimidas, não queriam estar ali, então eram obrigadas a ir até a prisão e fingir que era por livre e espontânea vontade. Aquelas almas estavam tão desesperadas para fugir dali quanto Dúvida, a prisão era como aqueles chocolates de páscoa que vem com uma surpresa dentro, só que, ao invés da surpresa ser um brinquedinho bacana, era como se dentro daquele ovo de chocolate delicioso houvesses mais dois ovos de galinhas podres, que teriam sido postos ali depois de um rato que vivia no esgoto supostamente tivesse urinado neles e, de sobra, a embalagem era uma tabela cheia de números que não traziam nada mais, nada menos, que más notícias. A prisão poderia ser diferente mas, para isso ser possível, precisariam de poder e o poder se escondia, e a escola não tinha dinheiro o suficiente para tirá-lo de seu esconderijo. E então, ali estava ela aquela estrutura de concreto com vários blocos cheios de salas, essas que guardavam universos, universos compactados de maneira tão boa que, ás vezes, se tornavam menores que uma noz e se o universo fosse muito maior que isso, ele não teria espaço para estar ali, era inaceitável alguém querer ser mais e maior que a prisão, fugia os padrões, e se não tivesse no padrão, não era bom para estar ali. Então, você era obrigado a estar ali, mesmo não sendo bom, mesmo se fosse maior que aquilo, nada disso importava, o que importava de verdade era fazer daquelas almas, almas padrões e preparadas para a vida e seus padrões, isso facilitava o trabalho de Vida na hora de devorar seus tão preciosos e deliciosos sonhos, assim eles morriam mais fácil para, então, enfim, estar nos padrões.

			As atividades ao seu redor continuavam normais, várias consciências perdidas na sua utilidade de estar ali, que mais queriam estar jogando cartas, caminhando, qualquer coisa que não fosse estar ali já lhe satisfariam. Uma consciência proclamada superior que ali estava para instruir as demais menos cultas, e nenhuma delas se preocupava com o mundo fora dali, menos Dúvida. Dúvida se importava mais com o que estava a anos luz dali do que com sua própria vida, se questionava o que poderia estar acontecendo em um planeta distante, com seres evoluídos, e o que aqueles seres tiveram que fazer para se tornarem evoluídos, como a espécie humana seria capaz de fazer as mesmas coisas e, assim, dessa forma, se tornarem evoluídos também? Eram muitas perguntas e, raramente, poderia haver respostas para elas, porque tudo o que Dúvida questionava, fugia de suas capacidades e era isso que o fascinava, ser capaz de questionar coisas tão grandes que até mesmo a pergunta sozinha já era maior que sua existência em carne e osso.

			Depois de mais um dia em sua prisão, finalmente, Dúvida estava em casa. Estar ali, depois de tantas horas preso, lhe causava a mesma sensação que um dependente químico sentiria ao usar a substância que lhe apetece depois de um mês em abstinência. Não que na sua casa tivesse muito o que fazer, na realidade, nada tinha ali, mas o pouco que tinha já lhe bastava e ali tinha o que era mais importante para ele, espaço para deixar seu universo interior sair, ali ele poderia debater sozinho por horas sem ser incomodado e, se era interrompido, não lhe custava muito tempo. Aquele dia em particular a pergunta que não lhe saia da cabeça era;

			“Se já acreditamos em tanta coisa idiota por ignorância, o que nossa ignorância atual seria capaz de nos fazer acreditar?”.

			Resposta já pensava nisso há muito tempo. E então, quando se deparou com seu irmão pensando nisso, não teve outra, logo se iniciou uma discussão.

			- Acredito que a ignorância atual faz com que as pessoas acreditem que elas sabem, sabem o que é a Vida, que elas sabem o que tem que ser, e a maior ilusão de todos os saberes é acreditar que sabem pra que vieram a esse mundo. - Disse Resposta

			- É, acho que tem razão. As pessoas agem como se fossem totalmente capazes de tomar decisões por livre espontânea vontade, e sua ignorância é tal que não percebem que são programadas para realizar tudo o que fazem e tudo isso baseado no conceito de felicidade.

			- Realmente, hoje em dia as pessoas vivem em busca de algo para realizar, e buscam nessas realizações se sentirem diferentes.

			- Se todos fazem uma mesma coisa buscando serem diferentes, não se tornariam todas iguais por estarem num mesmo lugar buscando a mesma coisa?

			- Acho que sim, mas quem sou eu para discordar das pessoas? Nem ao menos tenho um papel justificando meu conhecimento para assim, então, ter a oportunidade de ser ouvido e, se ouvido, será que as pessoas me dariam atenção por falar o que elas não querem ouvir?

			- Não, acho que não lhe ouviriam.

			Então ali, naquele pequeno pedaço de universo que, naquele momento, só pertencia a eles dois, abriu-se a porta novamente e, no mesmo instante, Dúvida pôde enxergar a caixa que tinha abandonado mais cedo. Mal se abriu a porta e lá estava ele em cima da caixa, admirado com o que tinha sido capaz de encontrar duas vezes, teria sido isso sorte ou o universo lhe querendo mostrar algo de importância?

			- Achei essa caixa hoje de tarde e não sei como abri-la, tinha uma carta em baixo de uma fechadura que se fundiu com a caixa.

			- E o que dizia na carta?

			- Dizia que para eu descobrir o que há nela, bastava eu abrir com a chave, só não sei que chave, acho que tenho que procurar ela por aí.

			- Ou então você pode tentar abrir ela com aquela chave ali.

			- Onde?

			- Na porta, do lado de dentro tem uma pendurada.

			- Pendurada onde?

			- Ali, naquele chaveiro. - Que parecia que tinha sido posto ali com a única intenção de pendurar aquela chave especifica - Não deve ser coincidência ela estar ali pronta para ser usada, não é?

			- Não, com certeza não é, espere aí, vou buscá-la.

			- Se não achar uma atitude perigosa, aproveite e feche a porta. - Disse Resposta em um tom de sarcasmo.

			- Chegado o momento de descobrir se é realmente essa chave que abre essa caixa... - antes que pudesse terminar, Dúvida foi interrompido por Resposta.

			- Mais importante que isso, descobrir o que tem aí dentro para essa caixa estar aqui num lugar tão vazio.

			E quando a chave foi colocada na fechadura, se encaixou perfeitamente, era feita sob medida para aquela fechadura em um padrão assustador e, mais impressionante que a simetria perfeita entre chave e fechadura, era seu conteúdo, dois biscoitos da sorte, um do lado do outro, alinhados, e por mais que fossem muito menores que a caixa que nem era tão grande assim, ficavam ali imóveis, como se estivessem colados, mas nada os prendia ali, parecia magia. O biscoito da esquerda tinha o número um desenhado em azul, o biscoito da direita tinha um número dois desenhado em vermelho.

			- Então, o que acha? Qual abrimos prim... – E, antes que Resposta terminasse, Dúvida já tinha quebrado o biscoito da direita.

			- Vou abrir esse aqui, só pra mostrar pra esses biscoitinhos quem é que manda.

			O que aconteceu depois disso foi algo absolutamente inesperado, nem na pior das hipóteses que se passou na cabeça de Dúvida do que poderia acontecer depois que ele quebrasse o biscoito dois, nada, nada podia se comparar ao que aconteceu. Antes mesmo que os dois pudessem se dar por conta que o biscoito quebrou, tudo mudou. O lugar que, até então, estava vazio, agora estava cheio de pessoas, que não pareciam estar ali porque queriam, na realidade, parecia que as pessoas nem ao menos sabiam que estavam ali, ou então, em uma outra possibilidade mais maluca, talvez os dois tivessem sido jogados ali e, ao mesmo tempo, se tornado invisíveis. A admiração do que tinha acontecido tinha deixado Dúvida e Resposta tão boquiabertos que mal conseguiam processar o que estava acontecendo. Olharam ao redor e viram um mar de gente, divididos em duplas, um de frente para o outro, todos estavam expressando emoções bem claras em suas feições faciais e, por mais que procurassem, não conseguiam ver uma expressão feliz, todos esboçavam indignação, raiva, desprezo, irritação, até mesmo pena, mas nenhum dos que estavam ali parecia feliz. Quando mal tinham conseguido enxergar, as pessoas ao seu redor começaram a ouvir suas vozes, como se fosse uma música sendo reproduzida por um aparelho de som e tivesse alguém lentamente aumentando o volume devagar, não tão devagar ao ponto de deixar alguém entediado e nem tão rápido que não se pudesse entender o que diziam as pessoas.

			Conforme foram se tornando capazes de ouvir as vozes ao seu redor, perceberam que as expressões nos rostos das pessoas também refletiam no seu tom de voz e, mais absurdamente que isso, refletiam em suas falas. Depois que foram capazes de ouvir as conversas, perceberam-se largados num campo de discussão, assim mesmo, num campo, como se fosse de batalha só que ao invés das pessoas se matarem, se agrediam não com pedras e nem com paus, antes fosse, assim, dessa maneira, estivessem ali se agredindo. Aposto que a maioria estaria mais feliz e confortável com a situação do que definitivamente estavam. Ouvindo o que as pessoas discutiam, perceberam que ninguém mais debatia assunto algum, a única coisa que se ouvia eram ofensas baseadas no caráter do outro e, ao mesmo tempo que se ofendiam, demonstravam claramente que não se conheciam e que não se importavam com o tema discutido. A única coisa que importava naquele momento era provar que tinham razão. Mesmo com uma multidão ao redor e tantas distrações ali, Dúvida conseguiu enxergar em seus pés um envelope, ele se agachou com cuidado para que conseguisse alcançar o envelope, ao pegar o mesmo na mão, viu uma mensagem que dizia: “Abra e leia em voz alta”.

			Então, sem nem pensar, Dúvida abriu e leu em voz alta e claro:

			- Desejo entender a mentalidade e desejos de todos aqui presentes agora, concorda?

			Resposta, sem entender o que estava acontecendo, concordou.

			Não teria feito se pudesse imaginar o que estava para acontecer. De repente, as vozes começaram a perder o volume gradativamente no mundo exterior e começaram a ecoar em suas mentes. Os dois começaram a ouvir vozes que gritavam, não se podia entender o que diziam com clareza, mas o que entendiam eram reclamações, reclamações claras, não sabiam exatamente do que as vozes reclamavam e, por mais que tentassem, era inútil todo o esforço do mundo para entenderem tais reclamações. Mas as vozes gritavam cada vez mais alto e cada vez mais vozes gritavam, chegou um ponto em que não se era mais suportável ouvir as vozes, suas cabeças doíam mais e mais e a dor não parava de aumentar e devagarzinho o ouvido começou a sentir um zumbido igual a de um microfone quando da interferência. Não havia mais como ficar de pé e os dois quase que coreograficamente caíram de joelhos e depois se deitaram, sentindo-se torturados com o que estava acontecendo. Era uma situação única, jamais vivenciada por ninguém conhecido e, como se não bastassem as vozes que gritavam dentro de suas mentes e o agudo com interferência, ambos começaram a sentir seu coração lentamente batendo mais rápido e, com isso, um sentimento de angústia, medo, desespero, insuficiência, decepção própria, depressão e muitos outros sentimentos que não se era possível identificar. Isso implicava com que todos juntos dessem uma sensação viva de sofrimento aos dois, que não entendiam nada e não queriam entender, a única coisa que queriam era sair dali não importava como, só queriam estar em outro lugar.

			Trinta segundos já haviam se passado, por mais que eles tivessem a impressão de estarem presos àquele lugar a horas, nada acontecia além de vozes gritando e sentimentos involuntários implantados em suas consciências, era como se a resposta de tudo estivesse ali e, do outro lado do mundo ao mesmo tempo, e foi pensando nisso que Dúvida começou a achar a solução para o que estava acontecendo, bastava ligar os dois pontos, aquele ambiente com o outro lado do mundo. Ele olhou ao redor e viu que nenhuma das pessoas ali presentes se moviam, todos só ficavam parados discutindo uns com os outros e ninguém, absolutamente ninguém se preocupava em mover-se, e foi ali que Dúvida percebeu o que tinha de errado. E, então, no exato momento que percebeu isso, segurou o pé da pessoa mais próxima e tentou movê-lo, quando o fez, se deu por conta que o mesmo não estava preso ali, mas mal conseguia puxar o pé da pessoa para o lado que ela já o puxava de volta para o mesmo lugar, era como se não quisessem sair do lugar. Resposta, compreendendo o que seu irmão tentava fazer, foi ajudá-lo, então os dois se olharam e depois olharam juntos para os mesmo pares de pés e, em um movimento sincronizado, puxaram um dos pés em direção a pessoa que estava de pé a sua frente. Naquele movimento, o pé se moveu contra a sua vontade e, no mesmo momento, o pé da outra pessoa repetiu o movimento contra a vontade da mesma, a consequência foi a queda de alguns decibéis na voz dos dois, não fazia o menor sentido, mas funcionou. E então, Dúvida se levantou e, em um movimento único, empurrou a pessoa a direita contra a mulher que estava a sua frente e, no mesmo instante, os dois que antes discutiam, se deram por conta do lugar onde estavam e seus rostos, que antes expressavam raiva, agora expressavam espanto na mesma intensidade que um homem que dependeu de cadeira de rodas durante dez anos um dia, simplesmente, se levantasse e começasse a caminhar, e depois de dez anos se desse por conta que nunca foi paraplégico. E, naquele momento, o casal que antes discutia, se calou, se olharam apavorados, dando-se por conta a situação que estavam. Olharam em volta e perceberam que havia dezenas de pessoas na mesma situação que se encontravam a alguns segundos atrás, olharam para o chão e viram Dúvida e Resposta deitados e, por mais que não gritassem, podiam perceber o quanto sofriam os jovens ali. O casal percebeu que os garotos tentavam desesperados repetir a atitude de mudar as pessoas do lugar que se apresentavam e, por mais que entendessem a situação tão bem quanto Dúvida e Resposta, começaram a ajudar os dois em seu objetivo. Aos poucos foram mudando as pessoas de lugar contra sua própria vontade. Depois de alguns pares terem sido trocados de lugar contra sua vontade, Dúvida e Resposta sentiram sua angustia aliviada, mas não podiam calar as vozes em sua mente, elas iam se calando conforme as pessoas mudavam de lugar e, depois de um esforço que por parte foi supremo e por parte foi simples, eles podiam sentir-se livres de tal angustia novamente.

			As pessoas que estavam ali presentes, de repente, começaram a se desculpar e um sentimento de culpa tomou conta do lugar. Aos poucos, todos foram se sentando no chão e, agora que entendiam o que acontecia ali, estavam pasmos com tal situação, mas Dúvida e Resposta continuavam sem entender nada, inevitavelmente, começaram a buscar a solução para a situação.

			- O que estava havendo aqui? - Questionou Resposta.

			- Estávamos tentando, por um lado, termos certeza do que dizíamos e, por outro, nos agredindo. - Respondeu o primeiro homem que se moveu para trocar de lugar com a mulher.

			- E pretendiam adquirir certezas através das agressões ou se agrediam através das certezas? - Perguntou Dúvida.

			- Esse é o problema, também não sabíamos o que queríamos, apenas estávamos agindo. - Respondeu o mesmo homem de antes.

			- Tá, e de repente vocês movem-se um pouco para o lado e tudo se resolve, simples assim? - questionou Dúvida, e o mesmo homem de antes respondeu.

			- Exatamente. Quando finalmente troquei de lugar com ela, percebi o quão difícil era estar no seu lado e como sua razão não se encaixava em mim.

			Antes que pudessem obter mais respostas um buraco se abriu embaixo dos dois, fazendo-os cair no mesmo ambiente de antes, vazio mútuo, e agora só tinha um monstrinho, que de monstro não tinha nada, era uma criatura fofa, não mais alta que um anão cheio de pelos loiros graciosos por todo corpo, usava um óculos igual a de um cientista e vestia um jaleco roxo, que mais parecia um sobretudo e, com um riso discreto e debochado, olhou para os dois.

			- Percebo que não aprenderam a contar, não é? Afinal, se soubessem, eu não estaria aqui.

			- Hummmm. Se refere aos biscoitinhos da sorte? - Perguntou Dúvida.

			- Exatamente. O biscoitinho número um tinha as instruções e o dois tinha a tarefa.

			- Uaaaauu!! Somos tão bons, Dúvida, que conseguimos realizar a tarefa sem nem ao menos ler as instruções. - Resposta falou com um tom de voz sarcástico que, ao mesmo tempo, dava a entender que ele tinha realizado uma grande descoberta.

			- Olha, acho que posso concordar com o que diz. - Respondeu a estranha criatura - Mas vocês poderiam ter se poupado de tanto sofrimento se tivessem lido e, ao mesmo tempo, teriam realizado a tarefa por completo.

			- Ta, mas que tarefa era essa? Se angustiar e sair ileso? Porque, se era isso, tenho que dizer que essa era uma tarefa sacana, muito sacana! - Disse Dúvida.

			- A tarefa era aprender!

			- Confuso, mas se diz que é, quem sou eu para discordar? - Comentou Dúvida que, por sinal, não entendeu nada do que dizia a criaturinha. - E por que não nos contou isso antes?

			- Vejo que você não presta atenção em uma palavra que eu digo ou, pelo menos, quase nenhuma. Mas, enfim, está na hora de vocês irem embora.

			E, como num passe de mágica, surgiu uma voz ao fundo que gritava:

			- A jaaaaantaaaa tá prooontaaa!!

			- Vamos, Dúvida, hoje tem lasanha, e de frango, isso é ou não é uma mensagem de Deus pra nós?

			- Hã? De Deus? Logo você que se diz ateu. Hipócrita, ser ou não ser? Eis a questão? - Olhou para Resposta com olhar de deboche. - Tô brincando! Acredito que não seja, porque uma lasanha seria uma mensagem? E que mensagem seria?

			- Primeiro, não ser hipócrita, claro. Segundo, porque lasanha é algo maravilhoso e, terceiro, sei lá qual mensagem seria, seria algo tipo: “oooooouuuu, olhem pra mim, eu existo”.

			- Deu de piadinhas agora, vocês dois, senta aí e come. E vai lavar as mãos! Cuidado, assim você machuca seu irmão. - Dizia Sabedoria.

			Sentaram e desfrutaram de uma deliciosa janta, tomaram banho e, como de costume, se retiraram por um tempo, cada um no seu cantinho da casa, Dúvida e Resposta em seus respectivos quartos lendo e Sabedoria, que agora se sentava na sala para dar o que sobrava de sua alma para Miséria, como todos os dias fazia, para que, então, miséria levasse suas energias aos magnatas do dinheiro e para Vida. Não era bom, muito menos o que ela desejava, mas era necessário para que Dúvida e Resposta pudessem pensar, se não seriam destruídos por Vida, como ela foi. Depois de lerem, Dúvida e Resposta sentaram-se no quintal de casa para olhar o céu e conversar sobre as histórias que liam.

			- Então, me diga, Dúvida, o que o camelo blastemante de fogo fez quando encontrou seu rival?

			- Ora, ora, o que você acha que ele fez? Xingou ele muito e depois xingou mais e, depois de vários xingamentos, ele derrotou o capitão escorpião interplanetário.

			- Caraca! Incrível! Por isso ele é um dos meus super-heróis favoritos.

			- Eu sei, é um dos que eu mais gosto também. E o que você aprendeu com a vitória-régia do sul?

			- Nossa, hoje ela encontrou a vitória-régia do norte e, então, elas discutiram muito e, no final, a vitória-régia do sul provou quem era a melhor!

			- Esse livro parece ser bem interessante, depois que terminar de lê-lo me empresta.

			- Sim, sim, acho que termino daqui uma semana, mais ou menos.

			- Olha! Tá vendo tudo aquilo ali! - exclamou Dúvida enquanto apontava o dedo para o céu - Vê como é grande?

			- Vejo.

			- Então, pense em quantas formigas caberiam nessa imensidão que sua visão abrange, pegue o número de formigas e eleve na décima potência, é mais ou menos esse o tamanho da nossa insignificância diante do universo.

			- Sabendo que o universo todo é de nossa posse tanto quanto somos dele.

			- Me faz questionar se somos grandes por termos tudo isso ou minúsculos por não sermos nada diante de nossa posse?

			Depois, fez-se um silêncio que durou cerca de dez minutos e, silenciosamente, os dois se retiraram para seus quartos. Aquele silêncio era como mágica, como se dentro de si, de seus universos, começasse uma desordem em tudo e, de repente, milhares de super novas acontecem e cada uma das milhares abrissem milhares de portas inconscientemente, isso é com certeza o maior poder de Dúvida e Resposta, algo impossível de roubar e quase mais impossível de se aprender, e que não importasse quantas pessoas desenvolviam exatamente igual essa capacidade, ela nunca, nunca se repetiria, a habilidade final é sempre única, mais única que o próprio DNA.
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